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A  arte é unia profissão de eleitos: 

só depois de unia selecção natural, em 

que os fracos e os medíocres se annul- 

lani, prevalecem 110 tempo, em reduzido 

numero, os predestinados, unicos que 

attingem á honra suprema de artistas.

Ser artista: produzir uma obra pri*



ma: crcar com o bcllo existente o bello 

que não existe; í ix a r  para sempre um 

aspecto novo fie bélleza que se não re­

petirá; avançar do seu tempo, do seu 

século, abrindo largas estradas ao pen­

samento futuro; para os Gregos era di­

vino, é heróico na expressão de C a r ­

lyle.

1'elo iníiniio desconhecido que idea­

liza, a arte póde ser tambem uma re­

ligião. Athenas sonhou agrupar em 

torno a sua belleza simples e serena o 

planeta escravizado; venceu-a, — ía-

t; ESTHKT1CA D.\S BATA LH AS



ESPH KTICA DAS BATALHAS 7

talidades do progresso humano, — o 

frio c austero direito de Roma. A  Re­

nascença retomou-lhe o sonho: (irego> 

resurrect«>s, ¡Iludindo a vigilancia ca- 

tholica. organizavam a victoria, servin- 

do-se da Ugreja como instrumento e 

fazendo dos papas adeptos da fé çom- 

ínitiii, empreiteiros universaes do tra­

balho intellectual e monopolizadores 

em grosso da producção artística do 

mundo.

A nota tragica, dava-a a fogueira, 

queimando os rebeldes á nova crença.
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Aviventou-lhe as charmnas o inesthe- 

tico S a vo n aro la . . .

Tempo feb ril ! Brabante imaginava 

Parthenons, grandiosos para um Chris­

to Olvmpieo. Miguel Angclo descobria 

no apocalyptico juizo final simples mo­

tivos estheticos dc nú, e o seu Moysçs 

podia ser o Poseidon do templo de 

Poestum. Cellini feria, matava, com a 

mesma coragem genial e arro jada que 

distendia o braço de Per seu vencedor. 

!; lagello de principes, Aretino gozava 

m agn iíko  o alto preço dos seus edito-
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riaes. A  agonia dc Julio II foi loucura 

de Pygmalião, por esvair-se-lhe <> so­

nho de arte. Desenterravam-se as dia­

bas brancas com o religioso carinho se­

creto dos apostolos no cenáculo, certi­

ficando-se da Resurreição. O Vaticano 

era uma vasta hospedaria de modelos 

um entreposto dc beljeza animada. Fe­

lizes das que então nasciam com um 

pescoço alongado cm linhas perfeitas 

ou um collo em curvatura serena, di­

gnos do pincel de Sanzio!

A ' intelligencia e aos sentidos rc-



surgia victorioso o culto antigo, a que, 

para ser uma religião, faltava apenas 

a moral correspondente.

Poderia tcl-a construido Machia- 

vel; porém o antecessor de Nictzche na 

creação de um super-homem carecia 

de abnegação dogmática. Contentou-se 

por isso com um humorismo triste dc 

bondade vencida, a aconselhar aos prin­

cipes o punhal e o veneno.

O verbo encarnado da épocha foi 

Leonardo da Vinci. E m  cadernos es- 

phingicos, que avaramente escondia, es-
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boçou todo uni evangelho de amor, c, 

pois, de moral pela belleza. Sua geuesis 

humana contraria a Biblia, negando que 

o homem tenha sido Jeito á imagem e 

semelhança de Deus: o immortal so­

mente percebe a mão divina 110 esplen­

dor da carne: porque a matéria, dizia, 

guarda a sua fórma com niais desvelo 

e orgulho, que a alma a sua nobreza.

Pregava uma moral analógica, filha 

da realidade: — Xao matarás, que a - 

tentado! — palavras de Leonardo. — 

T ira r  a vida ao homem, cuja fórma se



revela em ti, como uma maravilha de 

arte! Pensa nu respeito que deves au 

espirito que habita esta architcctura 

divina. Tu o deixarás, pois, gozar a 

seu prazer o paiacio-sumptuoso do cor­

po. construído por esforço proprío, e, 

nem por colera, nem por maldade, au- 

niquillarás uma tãu bella vida. Resigna- 

te á dòr, exclamava o mágo, a natureza 

converteu a dòr em apanagio dos ani- 

maes, dotados de movimento, com o fim 

unico de melhor lhes conservar os bel- 

los orgãos.

12 ESTfclBTlCA DAS BATA LH AS
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Para I-*eonardo, o Deus terrestre c 

o homem, e o homem é o genio creador 

de fôrmas, inventor de leis, unico mere­

cedor de estatuas e de simulacros..

\ 's  Vc7.es. o Messias falava a lin­

guagem symbolica das parabolas, pre­

parando os motivos cla>>ico» aos ser­

mões do culto futuro a organizar.

— A  agua quiz subir acima do ar. 

com o auxilio do fogo, transformou-se 

em vapor; o ar contrahio moléculas: 

a agua tornou a cahir: absorveu-a a 

te rra .



— Certa pedra, despeitada por ficar 

ueculta eture as hervas, precipitou-se 

na estrada: as rodas pesadas dos carros 

reduziram-na a pedaços.

—  I ma chamma, apercebendo um 

cirio acceso, abandonou a lareira, en­

volveu-o. derreteu-lhe a cêra e apagou- 

se com a sua ultima gotta; eniquanto 

as dutras chammas irmãs continuavam 

a brilhar.

Leonardo, aristocrático como semi­

deus da perfeição, não devia escolher 

apostolos entre simples e pescadores;

14 ESTHKTICA DAS BATALHAS
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um faustoso e rei foi o primeiro ini­

ciado nos segredos do novo dogma.

Francisco I. grande e cavalheiro, 

mas auloritario c cgoisla, reteve o Deus 

para si. Encerrou o glorioso no Ca>- 

tello de Cloux cm Ambroise. Cumulou- 

o de honras, deu-lhe um calvario suave 

de abastanças, gozou contricto. só. o 

iiivsterio sagrado da transubstancia- 

ção do real para a belleza, e, uugidn pelo 

espirito d<* perfeito, chamou-lhe Pai, 

tal como na linguagem figurada dos 

velhos inythos.



Após, veio a morte e o Divino fi- 

cott esperando a resurreição.

Deserta a estrada de Damasco, o 

milagre que a immortalizou não se re- 

petio. Paulo morrera de vez, exhausto 

de íazer Deus. hvpertrophiado de do­

gmatismo creador.

Centenares de annos de silencio e 

de sombra passaram. J á  etn tins «lo se- 

culo X I X .  na theologica Inglaterra, 

ouvio-se urna voz apostólica para a 

arte. O genio lacunoso de Ruskin ten­

tava coordenar a biblia esparsa da bel-

tu KSTH ETJGA DA8 MATA LHAS
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lêza. Seu esforço inutilizou-se num 

pre-raphaeiismo negativista do Messias 

da Renascença.

Oua<i ao mesmo tempo, outra 

voz, mais medida e serena, bem mai^ 

alta pela suave sonoridade, eurythmica 

como se tosse a de Ksehilo decla­

mando as colcras de Io, voz de um 

velho que passara a mocidade a e>cre- 

ver a historia do Deus e da religião da 

sua infancia; vibrou em prece santifi­

cada sobre as ruinas da Acropole. Ré- 

nan ,. delicioso epicurista do idéal. re­



negando os velhos e bárbaros iclolos que 

adorara, cathechisado por sacerdotes 

provindos dos S y r io s  da P a lestin a , pro­

nunciava a sua m agestosa oração  de 

graças, por haver attingido á comprc- 

hensão da belleza perfe ita . D e p o is . . .  

Depois, confusão  g era l,  gera l  p r o fa ­

nação.

A  arte mantém-se, ainda hoje, um 

culto sem organ ização  ritual. Km toda 

religião >empre ha um a b a rre ira  in­

transponível erurc a g ran d e casta  dos 

crentes e a pequena, dos sacerdotes,

ts  E S T iiir r iO A  d a s  b a t a  l h a  8
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únicos investidos do poder secreto da 

divindade. Em arte, cabe súmente o 

pontificado aos senhores dos mysteriös 

do culto —  aos artistas: os crentes, 

extáticos em oração, deviam conten­

tar-se perpetuamente com o suave qua­

lificativo  de artísticos.

Creio provir d'alii a  confusão, tal­

vez semelhança de termos: mingua 

cada vez mais o numero dos crentes; 

todos querem sacr if ica r :  contentam-se 

raros com a boma venturada missão con­

tem plativa; e os artísticas, em geral,
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sem investidura ou sagração, dizem-se 

artistas e celebram, commeltendo os 

maiores sacrilégios.

Permitte-me este longo preambulo 

.a ífirm ar que, em absoluto, me mante­

nho irrcductivel, sereno, orgulhoso, na 

categoria de simples artístico. Sou um 

normal cm crenças, um equilibrado; as 

minhas supremas aspirações estheticas 

attingiram ao limite: amando a arte, 

servindo-a com fé convicta, que se ap- 

proxima á idolatria, sem jam ais  a pro­

fanar, fazendo-a.
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N a superstição maxima do meu 

culto, paraphraseio D escartes: se pen­

sar e v iver, a arte é a vida intensa. E 

no meu santuario, um minusculo ga- 

binete <le leitura, approximo-me da fe­

licidade, quando, em um quasi dormir, 

esquecimento de tudo que está longe de 

mim, sonho, gozo o prazer supremo de 

v iver interiormente horas inteiras fora 

do tempo que passa; sonho, comprc- 

hendo o invisível e sinto fulgurante a 

delicia de pensar, a delicia de existir.

Acordado, de volta ao turbilhão da
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vida pratica, ainda sou um feliz, um 

forte, um sadio, diria um p h ysio log ista : 

não mc recordo do sonho, tenho incapa­

cidade completa em repetil-o c nem se­

quer mc importuna a mais leve lem­

brança dos fulgores sonhados.

Isso demonstra exuberantemente 

ser eu a negação do a r t is ta :  artistas 

são repetidores natos do sonho, inrmor- 

talizadorcs inconscientes do idéal.

Eu  vos devia a presente explicação 

pelo extraordinario  incidente de vêr-me 

guindado a estas alturas, fa lando de
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um lugar até hoje reservado a verda­

deiros eleitos, como os que aqui me pre­

cederam e hão de seguir, artistas de 

raça, pelo sangue — vocação imma- 

nente, pela cultura, ardorosamente 

adquirida em um labor continuo, c por 

possuirem. entre todos, o dom inegua- 

lavcl do verbo, poder de construir com 

fôrm a attica a prisão eterna da idéa 

virgem , prisioneira terrível e arisca.

N ão  pretendo que jam ais se me àp- 

plique a ironia contundente de Molière, 

vestindo o intruso de um ridiculo oter-
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no. Venturoso c infeliz Mr. Jourdain! 

conseguiste pára genro o filho do Grao 

Turco, recebeste solemne, de turbante, 

jurando por Maliomet, a investidura 

nobilíssima do Mamamouchi!

K Mr. Jourdain  c uní intruso na 

gcntilhomeria, cousa menos sagrada 

•jiic a arte, pois a fidalguia, no con­

ceito do Qniclwte, tcm por natureza as 

pontas d u v id o sas . . .

Imaginai um Mamamouchi na lit- 

teratura indígena!

*
* *
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Ksthetica das batalhas, ou, restrin­

gindo, pois o li tu lo seria 11111 pouco 

obscuro na sua vastidão, a batalha atra- 

vcs das bellas artes e, principalmente, 

através  das artes plasticas.

A  lucta, o velho lhema de belleza 

plastica e épica, será eternamente ocea­

no de inspiração a  esculptorés, pintores 

e poetas cie genio.

A  primeira manifestação cstlietica 

do homem foi necessariamente um epi­

sódio de lucta, reflexo da vida d iaria : 

lucta pela existcncia contra o> clemen-
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tos, enfurnando-se; lucta contra a 

fome, caçando, dominando os animaes 

mais fracos; e, quando a lucta o asso­

berbou, quando os poderosos contrários, 

as féras fortes, a natureza brava, se al- 

liançaram para vencel-o, —  creou 

Deus. Deus é um episodio da lucta —  

divinização do invencível, do victoriòso. 

O homem primitivo, insculpindo o pri­

meiro fctiche e adorando-o, contava 

egoisticamente com elle para  a victoria.

A batalha, embate collectivo, pre­

valece como soberano modelo das artes :
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lucta ampliada, vasta, multiforme, ka­

leidoscopic) desmedido e variado da 

pose e da linha, onde assistimos ao en- 

tre-choque de todas as paixões e de to­

das as virtudes que ascendem á gloria.

Os esthetas da antiguidade, no li­

mite dos conhecimentos archeologicos, 

assim o comprehenderani; e do antigo 

Oriente, em que primeiro a pedra e os 

metaes tomaram fórma, dando aspectos 

novos á terra, chegam-nos ainda boca­

dos maravilhosos de historia épica.

Os Á ssyrio s  divinizaram a força:
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Is'tar, predilecta, era densa do amor 

e da gu erra . A o  modelarem deuses c 

fetiches, os artistas assyrios distan- 

ciam-se da perfeição, povoando céos e 

terra de divindades macabras. N os b a i­

xos relevos representativos de seen as 

de combate c apotheoses de reinados vi­

ctoriosos, foram  de uma verdade que 

assom bra.

Os Persas, imitadores dos A ssyrios, 

legaram-nos talhadas na rocha a pique, 

a alturas inverosímeis, toda urna tactica 

de combate antigo : carros de guerra ,
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elephantes, leões, archeiros, cavalleiros 

em carga  arro jada, infantes victorio­

sos, a cabeça do vencido segura ás mãos 

Crispadas do vencedor.

O monumento capital da arte persa, 

a ceram ica que o Louvre possue, repre­

sentando os inunortaes da guarda de 

D ario , de túnica branca, semeada de 

flores, botas amarellas, carcaz escuro, 

alto pique de ponta de prata, ainda hoje 

extasiam  110 brilho do colorido, enalte­

cendo o renome da arte oriental, pela
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delicadeza do desenho e sobriedade dos 

motivos.

A  arte que floresceu ás margens do 

Xilo, alma-mater das artes, pela anti­

guidade, antes da influencia g reg a , co­

gitou da duração. A esthetica egypcia 

alm ejava a victoria sobre o tempo, con­

struir para a eternidade; mesmo assim, 

no interior desses tumuIos, habitados 

por mumias incorruptíveis, vêm-se re­

pelidas com orgulho as epopéas inar- 

ciaes das dymnastias conquistadoras.

N a  G r e c ia . . .
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I'alarido de arte, ao chegar á Gre­

d a ,  sente-se o espanto deslumbrador do 

primeiro homem, vendo pela primeira 

vez.

Os Gregos, na formula feliz de Ré- 

nan, foram  ‘ ‘ os verdadeiros inventores 

da belleza” . O germen primitivo e fe­

cundante, que deu ao genio grego o po­

der de crear a belleza. foi a batalha. 

O glorioso destino esthetico da Grecia 

é producto da victoria.

E s ta  a f  firmação demonstra-se logi­

camente, sem ser por paradoxo, —  ex-
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pressão precisa de uma verdade inde- 

monstravel.

Na origem, a Grecia é a Illiada, 

unia victoria.

Durante mais de tres séculos, a 

poesia perfeita da epopea heróica, re­

petida pelos rhapsodos ao som da lyra  

sonorizada por Terpandro, sustenta 

com a sua belleza as aspirações com­

mons da raça hellenica. O poema do 

aédo divino, que M ontaigne se admira 

não tenha altares e não seja  um Deus, 

foi n elemento principal da culiura gre-
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ga, a religião, a moral e a semente ge- 

nitriz informe <la fórm a.

O monumental na Tlliada é o com­

bate, a batalha: todo o mármore cio 

Pentelico não bastaria para concreti­

zar, esculpturando-as, as scenas dc lu- 

cta que ella contem.

A o  calor dessa inspiração, a escul- 

ptura hellenica de antes dc Pericles ap- 

proxima-se a passos agigantados do 

ideal, superior a tudo quanto o Oriente 

até então produzira, por ser a vida, o 

movimento. Os artistas audaciosos,
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l>ek» orgulho da obra acabada, escalam 

d Ülvmpo e insculpem pela primeira 

vez, na fr isa  dos templos, os deuses ba­

talhando entre os m ortaes: e pela pri­

meira vez. no modelar guerreiro  mo­

ribundo do frontão do templo de 

Aphaia, o vencido mantém-se bello e do­

loroso, no mármore dos vencedores.

Nascia também o elemento estheti- 

co por excellencia do combate: Poly- 

cleio creava perfeito um idéal humano 

de força feminina, o typo da Am azona 

guerreira, que será eternamente o mais



bello e esculptural soldado de iodas as 

batalhas.

Cortando essa vertigem para a per­

feição. desabalava do Oriente entene­

brecido a barbaria persa, transforman 

do a Hellade sagrada num montão de 

m in a s .  O genio grego foi admiravel 

na sua ascenção após o triumpho: quin­

ze annos depois da expulsão do ultimo 

soldado de Mardonio, era o seculo de 

Pericles.

O velho Heraclito. o grande pre­

cursor de Xietzche, nri ;ua linguagem

Iv S T lIE ST IC A  D A S B A T A L H A S  35
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genial e cabalística, a f f irm á ra  uma ver­

dade, dizendo ser a gu erra  o pai e rei 

de todas a* cousas e de todos os sêres.

l:'ni seguida a Platéa e Salam ina —  

o Parthenon.

A  batalha é, portanto, logicamente, 

a mãe de todas as a rtes : a  arte grega, 

primogênita sem irmãs, deve o seu sur­

to magnifico ao enthusiasmo provocado 

pelas victorias libertadoras.

Edgard  Quinet. pensador e paci­

fico, confirma semelhante asserto: 

“ Não, diz, todo o genio de Phidias



seria impotente para imprimir altivez 

divina, virgindade sagrada a uma Pal­

las vencida, escrava dc Ormuz e de 

Ahriman. Xem  creio tão pouco que os 

corcéis do Parthenpn pudessem, cie ca­

beça levantada, correr com tanta desen­

voltura, orgulho e vida sobre as frisas, 

se houvessem sentido ás ancas o chicote 

cios M édas.”

Sobre os escombros da destruição 

persa, nascem com rapidez de sonho a  ̂

obras primas que ainda hoje aguardam 

rivaes que as sobrepujem.

BSTH KTICA  DAS UATALHAS 37



J la. <Ic Perides, coordenador su­

premo desse movimento febril, uma 

phrase marmórea no elogio de Athenas, 

synthese de ludo quanto produziram os 

genios de que se cercou, para a restau­

ração fulgurante da patria g loriosa :

— Amamos o bello na sua simpli­

cidade.

Dentro desse cannii de belleza sim­

ples, Phidias, Ictinos, Polycleto, Calli- 

maco. Mirou, Alcamenc, Polvgnoto e 

tantos outros esculptores. architectos e 

pintores de^enio, fizeram  surgir, como

3 S  E S T H K T r C A  D A S  J 5 A T A L I I A S
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por milagre, uma cidade nova de tem­

plos e monumenios: o Parthenon. os 

Propyleus, o Erechteion, templo dc Yi- 

ctoria Aptera, o de Iheseo. o portico 

de Pcesiio, semeando ainda de estatuas, 

colossos e capei las os lugares santifi­

cados pelo recente triumpho.

E m  todos esses templos e monu­

mentos. o leit-uwtiv era a batalha: 

nas frisas, sobre as mctopas, nos 

frontões, nos por ticos, nas archi- 

traves, entre as balaustradas, comba­

tiam centauros, homens, ’deuses, semi-
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deuses, amazonas, atliletas, lierócs, g i­

gantes, satyroS, monstros, touros, cor­

céis - a  epopéa da batalha, em már­

more. o pandemonio es.thetico da lucta. 

Xas próprias cellas, os deuses impassí­

veis, serenos e fortes, immortalizavam- 

se 110 momento preciso da victoria. Só 

o escudo da Palias Athena é um indice 

infinito de aspectos humanos de pe­

leja.

A  pintura da épocha necessaria­

mente açompanhava 0 surto da escul- 

ptura: nada conhecemos delia- senão
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atravcs dos esplendoro descriptos por 

Pausanias. X o  muro das celias, no in- 

lerior das naves, o colorido rubro dos 

l id íenos partieularisava. os combates 

synthetizados no marmore e n<> portico 

de Pcesilo, Polygnoto pintara todas as 

grandes scenas da historia nacional.

Dizer do atheniense dessa cpocha! 

Que o diga uní contemporáneo de Pe- 

rieles, aquellc que Aristóteles chamou 

o trágico por cxcellencia. e de <juem 

urna simples monodia repetida libertava 

prisioneiros nas costas barbaras da
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Itadía: que o diga Euripides, vindo ha­

via pouco da A gora ruidosa, onde uni 

j>ovo inteiro o acclainára, recitando ver­

sos de Andromeda, cm desaffronta ao? 

sarcasmos de Aristophanes: Euripe- 

des, que do alto da Acropole, á sombra 

da Athenas Promachos, apercebendo ao 

longe o mar. o Pireu, Salam ina: na 

planicie. Marathona: no recorte do ho­

rizonte. a!to, o Olvmpo, a morada dos 

deuses; o Hymeto, o Pentelico, a furna 

dos mármores; c vendo em baixo a ci-
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(lade feliz, pela tranquillidade epícuris- 

la, cxclau ia :

“ Descendentes de Ercchteus, feli­

zes desde a antiguidade, filhos predi­

lectos dos deuses beniavcnturados, co­

lheis na vossa patxia sagrada, jamais 

conquistada, a sabedoria gloriosa como 

um fructo nativo, e caminhaes sereno.' 

e rectos, com doce contentamento, no 

ether radiante desse céo. onde a* nove 

M usas sagradas sustentam a Harmo­

nia, a  de toucado de ouro. vossa irmã

commum.”
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Ainda cm vida de Pericles, as r i­

validades políticas atearam a terrivel 

guerra do L’eloponeso, e Alhenas, ven­

cida, humilhada, como a França  em 

1.S70, glorificou orgulhosa os triuinphos 

passados, mantendo-se mctropole intel­

lectual do hellenismo.

A  arte simples e placida dc Phidias 

substituio outra mais torturada c 

pensativa, em (jue fulguraram  Scopas 

e Praxiteles. Os críticos a f f irm a m  o 

começo da decadencia que c ainda um 

apogeu.
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L', a batalha, como modelo superior 

de plastica. continua a prevalecer, faz 

a sua entrada solcmne nos tumulos, or­

nados até então de figuras calmas, em 

simples meditarão.

No mausoléo de Halicarnaso, uma 

das sete maravilhas do mundo anttgo, 

o combate domina em todos os baixos 

relevos. Construido em memória <lo es­

poso. pelo amor desolado de Artemisa. 

é natural que esses baixos relevos es­

culpi urem uma série interminável de 

combates entre Gregos e Amazonas.
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Xos pedaços resgatados á destruição e 

chegados até nós, aos Gregos athletas 

vencem, pel<i numero e belleza, as A m a­

zonas guerreiras.

A victoria de Arbellas, represen­

tada num mosaico admiravel. desenter­

rado de 1 lerculanum. o mais antigo mo­

numento conhecido de pintura histórica, 

amplia as fronteiras do mundo grego, 

do Nilo ao Ganges e ao lssus, e a arte 

c o pensamento hellenico espraiam-se 

dominadores no Oriente conquistado.

I 'ergamo, Antiochia. A lexandria



universalizam o hellenismo, c os trium- 

phos de Alexandre perpetuam-se em 

monumentos gigantescos, íóra da me­

dida at tica, mas assombrosos de bel­

leza, como at testam, por pertencerem 

ao cyclo, a g iga n tom ach ia de Pergamu 

e o Laocoonte do \ aticano.

Momento da suprema batalha: o 

mundo grego  enfrenta o mundo roma­

no. E ’ em Cvnocephalos.

De um lado, a phalange, emmoldu- 

rada pelo Parthenon. Pallas radiante, 

pithonizas de Dclphos, hierophantes de

K S 'P H B T IC A  O A S D A T A L H A S  *7
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Eleusis e a procissão interminável das 

Panathenéas g loriosas.

De outro, a legião, enquadrada pelo 

Fórum, magistrados, taboas cheias de 

dísticos, —  leis agrarias, e a columna 

monotona dos lictores armados de fei­

xes de varas.

X a  phalange, os («regos, filhos le­

gítimos dos deuses, nutridos na sabe­

doria pelo crime sagrado de Prometheu.

X a  legião, os Romanos, filhos re­

pudiados de um sacrilégio, nutridos á 

peio íoiiG mao de uma loba feroz.
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N a phalange, os hoplitas fortes de 

P lau -a ;  na legião, os velites derrotados 

ein C an n e s .  Cavalle iros: os ca ta frac tas  

de A lexandre , d iante  dos sceleres de 

F la m in iu s .  Leg ião  e phalange clioca- 

ram -se .  Rom a tr ium phou .

A lei, lima fórm ula, venceu a i n sl- 

leza, u m a  c reação .

A b a ta lh a  de Cynocephalos. como 

a de S édan , não  foi perpetuada em obra- 

p r im a imperecível: os vencidos eram . 

ao tempo, os unicos senhores do segredo 

d iv ino  de im m o rta liza r  v ictorias.



O  trium pho romano, an tes  do con­

tacto grego, approxiina-se «la baccha- 

nal. O  general victorioso recebia o t i ­

tulo de iinperaior, conferido  pelo Se­

nado; en trav a  em Roma p in tado  de ver­

melho e seguido de todo o exercito . A ’ 

fren te  da quadriga  trium phal,  cap tivós  

c pesados carros  conduzindo os fructos  

da  p ilhagem . Os soldados ébrios a to r ­

doavam  com hym nos b á rb a ro s  e o pro- 

prio vencedor ouvia r itu a lm en te  da  ple­

be deliran te  os m ais  fe rinos  doestos,

iM E S T H K tfíC A  D A S D A T A L H A S
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p a ra  cjite se não olvidasse da  sua con­

dição de  hom em .

O s hellenos sonhadores injectam 

esthesia  nos Romanos calculistas, que, 

em rap ida  assimilação, monumental i- 

zam  a  bata lha . U n indo  a architectura  

á esculpi u ra , erigem  um monumento 

o rig ina l ,  votivo ás v ictorias — o arco 

de tr iu m p h o .  K nos arcos  de triumpho, 

n as  co lum nas, no Pantheon, a batalha, 

un icam en te  h u m an a  (os  deuses não des­

ceram  m ais  a com bater os m o rtaes)  

esplende m arm ó rea ,  b rônzea , photagra-



;,2 ESTJfBTICA DAS DA TALH AS

pliando os triumplios de 1'onipcu, de 

Cesar e toda a epopéa g igan tesca  da  

Roma c iv il izad o ra .

inesperadam ente* u m a  nova trag icn  

abalou o m undo . E spalhou-se  a notic ia  

dolorosa de que P a n  m o r re r a .  M a r i ­

nheiros g regos  chegados a R om a, v in ­

dos da costa m ed ite rrán ea  do Kpiro, 

contavam , pela p r im e ira  vez, desg re ­

nhados e so lidan tes ,  que, em todo o lii- 

toral do m a r  brav io , m ultidões fu rio sas ,  

desesperadas, u ivavam  á v a g a  —  Pan 

megas, Pew metías.
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Tiberio , o homem da lei, ordenou 

im m ediatam ente  um inquérito universal 

p a r a  in d ag ar  da m orte  do D eus.

Kvidencia-se a verdade: para  os la­

dos d a  sa g ra d a  Byblos, P an , do ü lym po 

o D eus sobrevivente, m o rre ra .

S obre  um presepe em Bethlém, uma 

e s trelia desconhecida b rilhou . Forte, 

g u ia  de Reis, vai conduzir a hum ani­

d ad e  por m ilhares  de annos .

Séculos de eclypse para  a ba ta lha  

e scu lp tu ra l e p in tu resca . Abençoada 

so m b ra !  A  idade m édia divinisa a mu-
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JlitT, esp iritualiza  o am o r .  As ba ta lhas  

não foram  csculp turadas ncm  pin tadas, 

m as forain  sen tidas .

O  combate to rna-se  cavalheiresco ; 

a lucia individualiza-se; e, quando  o fi­

dalgo, coberto  de fe rro ,  f irm e  n a  sella, 

lança cm riste, avança  em c a rg a  asso ­

mada, a  fo rça  co ra jo sa ,  im pulso ra  

desse gesto, vem-lhe toda do coração, 

traz  g rav ad o s  no escudo o s igno  d a  sua  

fe e o nome da su a  a m a d a .

A eastellã frag ilim a e cas ta  a rm a  

aínda urna vez o O ccidente c o n tra  o
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O rien te :  as cruzarlas principiam e nos 

velhos desertos bíblicos os heróes ex­

p iram , balbuciando um nome doce de 

m ulher, ou, se victoriosos, proclama- 

lhes o vencido a belleza incgualavel da 

sua d a m a .

P a re n th e se  p a ra  um choque épico e 

cav a lh e ire sc o : A lju b a r ro ta .

D eu s ig n a l  a t r o m b e ta  c a s te lh a n a .  
H o r r e n d o ,  fe ro ,  in g e n te  e  te m e ro so :  
O u v io -o  o m o n te  A r ta b r o ;  e G u a d ia n a  
A t r á s  to r n o u  a s  o n d a s  d e  m e d r o s o :  
O u v io -o  o O o uro ,  e a  t e r r a  T r a n s i a g a n a ,  
C o r r e u  ao  m a r  o T e jo  d u v id o s o ;
E  a s  m ã e s ,  q u e  o so m  te r r ib i l  e s c u i ta r a m  

Aos peitos os filhiiíhos apertaram.
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J ã  pe lo  e s p e s s o  a r  o s  e s t r i d e n t e s  
F a rp õ e s ,  s e t  t a s  c  v a r io s  t i ro s  v o ã o ;
D eba ixo  d o s  p e s  d u r o s  d o s  a r d e n t e s  
C av aIJo s  t r e m e  a f e r ra ,  o s  v a l l e s  s o ã o ;  
E s p e d a ç a m - s e  a s  la n ç a s ,  e  a s  f r e q u e n t e s  
Q u é d a s  c o m  a s  d u r a s  a r m a s  tu d o  a t r o á o .

D e fe n d e i  v o s s a s  t e r r a s ,  q u e  a  e s p e r a n ç a  
D a  l ib e rd a d e  e s t á  n a  v o s s a  lan ça .

N o local d a  victõria , o  gen io  por- 

tuguez, —  p ad rão  de g lo ria  a r t ís t ic a ,

— lev an ta  o m oste iro  da  B a ta lh a ,  p ó r ­

tico ch ris tão  dos seus triun iphos, das

suas  conquistas  e do seu v a lo r .

A b a ta lh a  con tinuava  a lu lg ir  como

g a lan te r ia ,  os to rneios e as ju s ta s  sub ­

stitu íam  a> p an a th en cas  su m p tu o sa s .  

X um  dia de  níáo h u m o r,  M cphis-
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to fe les-C ervantes enlouquece <> Qu¡- 

chote. A loucura de QuicJtoté foi a volta 

a rea lidade: no começo, o anorm al era 

Sancho, egoísta, rapace, g lotão; o siso 

e ra  Quichote, —  o ideal, o sonho, o pen­

sam en to . N o  finí, o paladino enlouque­

ce. clislribue bens, recebe sacramentos. 

Sobrevive-lhe o escudeiro sensato, idea­

lista, s o n h a d o r . . .

Km casa, ex h au s to  pela noitada cL* 

vigilia  ju n to  a<> morto, Sancho ador­

mece p ro fu n d am en te .  A inda idealista, 

pensador, sonhador!  Ao> g ritos  cíese?-
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pcrados de Therczn Pança, rec lam ando 

aos soluços pão p a ra  os filhos — volta
| •

á anorm alidade p r im it iv a :  aco rd a  b u r-  

g u e z .

A a rm a d u ra  do QuicUote, a la rg ad a ,  

e n cu rtad a  p a ra  Sancho , e n f e r r u ja  a 

um can to .  A Renascença fu lg u rav a .

Raphael define-lhe a a r te :  Q u e  pin­

tas em Galai lira? —  p é rg u n la ra m -lh e

— C erta  jcléa que tenho, — respondeu.

N ão  e ra  F o rn a r in a ,  F o rn a r in a ,  o 

modelo; a tela e ra  a  idéa, que  o domi- 

liava. P a r a  sentil-a, a essa idéa, c im-
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m orta l izal-a num a obra-prim a, fòra 

precizo convicção apaixonada, e as ba­

ta lhas  da  Renascença não l ira  podiam 

d a r ;  a g u e r ra  e ra  feita pelos braços dos 

condoiticri, pagos a  peso de ouro . N a  

b a ta lh a ,  negocio rendoso, ganhava  mais 

quem  m enos soldados p erd ia .  Em  com­

pensação, a  as túc ia , o punhal e o veneno 

resolviam  as questões o u t r o r a  decidi­

das  com h o n ra  pela espada.

M iguel Angelo , no em tanto , fa ­

zendo ob ra  inconsciente, creou, com o 

ro tu lo  de L ourenço  de Medieis, um sym-
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bolo de lu d  a, *7 / peiisieroso'', que não 

é philosopbo ou poeta idealizando e, 

sim, uni génio de acção concre tizando  

a victoria.

Os m elhores b a ta lh ad o res  da epo­

ch a, os francezés, esquecendo a  t r a d i ­

ção dos T u rc n n c  e Condé, encon tram -se  

com o 7vr///o Frite, rei e heróe, especie 

de M ecenas coroado, que lhes in flige  

a lição te rr íve l de Rosbach, en iquan to  

o seu an tag o n is ta  Soubise, g en e ra l  b u ­

fão, agaloado  pela P o m p ad o u r ,  tr ium -
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pha no Capitólio bre je iro  da cançoneta 

pariz iensc .

*
* *

R ed cm p to ra  das batalhas, sob a 

p ressão  trem enda  da  consciência hu­

m ana. _explode a Revolução Kranceza 

A E u ro p a  in te ira  colliga-se contra 

a  f ''rança revo luc ionaria . N a  larde dc 

Y alm v, vespera  de  Jemm appcs, numa 

b a r r a c a  dc vencidos, o m aior genio do 

temjvo, c idadão  da hum anidade, como 

o rg u lh o sam en te  se cham ou, Gcethe.
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qravc, solemne, pronunciou  es ta s  pa la ­

v ras: “ N este  lugar, neste* dia. começa 

uma nova époclia p a r a  a h is to ria  do 

m undo."

O  genio  c prophctico, in fa ll iv e l ; p r in ­

cipia com ef  fe ito  a d e rro cad a  dc th ro ­

llos. de imperios, e no scenario  da  E u ­

ropa a tton ita ,  apparece, como um  sem i­

deus re ta rd a ta r io ,  vindo fazer  legenda, 

Napoleão, o P h id ia s  incom paravel das  

bata lhas .

As a r te s  rep resen ta t iv as  do  velho 

lhem a de lueta, resu rgem  com fu lgo r
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c a  bata lha , como expressão de belleza, 

volta  ao apogeu.

N apoleão, a r t is ta  de genio, escul- 

p tu ra  ao  n a tu ra l ,  sobre o solo laborado 

do velho m undo, modelos supremos de 

bellcza tac tica :  A usterlitz , Y ena, — 

exem plos inegualaveis de vontade in­

d om ável:  A rcole, M aren g o ;  e dá a ■ 

m o n s tra ç ã o  infallivel de que o gen.' J 

( |uasi 11111 D eus omiiimodo, incansa- 

v e l:  1814.

E  os a r t is ta s  francezes p in tam  os 

m ais  bei los e perfe itos  quadros  de ba-
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ta lha conhecidos, e, no dom inio d a  a r te , 

refulge a esthetica napoleónica.

N apoleão tinha  consciencia plena da 

linha de belleza na luc ta ; os  exemplos 

pullulam n a  su a  vida de u ltim o rej- 

heróc, de C arly le .

U ní episodio, en tre  m u ito s :  no 

Egypto , a  ba ta lha  do T h a b o r ,  Ivleber, 

ao centro  de um q u a d ra d o  heroico, r e ­

sistindo impassivel ao  em bate  fu r io so  

rlc um num ero  décuplo fie m am elucos 

cm carga . G uiado  pelo t r o a r  da  a r t i ­

lharia. N apoleão  m a rc h a  cm soccorro.
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A o desco rtinar  a  belleza d a  sccna, de- 

tem -se —  a r t is ta ,  e o estado-niaior que 

o cerca, em vez de ordens precizas fie 

avançada , ouve exclamações á belleza 

im ponen te  da  tela, onde resalla  ag igan­

tado  o vu lto  equestre  de Kleber.

Im ag ina i o  que pensou Bonap«1 

B elleza  é evocação: dominava-«) no <1 ••- 

m ento  o prestig io  lendário do deserto, 

a A sia , A lexandre ,  um punhado de 

íra n c e z c s  invencíveis ás fa ldas  do lh a -  

bor, m o n ta n h a  sag rad a ,  cam po de ba-
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talha de Saul, im m ortalizado  cni livros 

bíblicos!

Xapoleão tinha convicção da sua 

ag ig an tad a  e s ta tu ra  épica; D esaix  déra-  

¡lic um th ro n o  em M arengo. l*m lum ulo 

pa ra  o heróe! X apoleão  escolheu: —  

P a ra  Desaix os Alpes por pedestal. 

K no cimo da m o n tan h a ,  em um a g a r ­

g a n ta  do S .  B e rn a rd o ,  repousa  o sa l­

vador de M arengo , o lhando  a Ita lia , 

palco da  sua g lo r i a .

Os vpintores  francezes  a c o m p a n h a ­

ram  a ascenção do v ic torioso  e com a
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cõr. (jue d ’A nnunzio  caracteriza como 

es to rço  da m atéria  a  querer scr luz, il- 

lun iinaram  a epopéa: R affe t,  as avan­

çadas  tu m u ltu a r ia s ;  Vernet, o incom- 

paravel,  a tragéd ia  dos combates; 

G ross, os trium phos pessoaes do C esar; 

D avid , o esplendor sereno da  conquista,

—  X apo leão  sag rad o  em Xotre-Dam.*. N 

q u a d ro  liistorico sem rival, <|ue um cri­

tico appellida de “ processo verbal épi­

co” E  A usterli tz .  W a g ra n ,  Ycna, Ey- 

lau  — a E u ro p a  repetida  em um a vasta 

téla de b a ta lh a s .
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JLe Petil Caporal cra a r t i s ta  incom- 

paravel, conhecia como ninguém  a sce- 

no&raphia é p ic a : no cem itério  dc G ra tz ,  

o de linha resiste, f irm e na  m orte , 

ao embate furioso  de 2 0 .0 0 0  A u s t r ía ­

cos. Proclam ada a victoria , X apolcão  

dirige-se im m edia tam em e ao  rcducto  

dos b ravos:  um tam bor toca a r e u n i r ;  

form am  os sobreviventes, a lg u m as  d e ­

zenas; em continência , um a ban d e ira ,  

crivo de balas . O  Im p e ra d o r  app rox i-  

ma-se, escreve nas d o b ra s :  10 c o n tra  i.

A p ró p ria  pho tograph ia , negação  da
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ar te ,  pelo servilismo da cópia, com se­

melhante modelo, produz télas impo­

nentes.

( »rande sonho de Meissonier, o de 

p in ta r  E r f u r t  —  1810 ! O s soberanos 

de toda a E uropa , reunem-se em con­

gresso , convocados pelo Corso v* :i;u- 

tarioso . A o e n tr a r  nas salas das ,•> . 

sões, cada  Im perador, Rei, Grão-D» - 

que, é annunc iado  pela a lta  voz de um 

a ra u to ,  enum erando-lhes os titulos e 

substituios d a  realeza. Reunidos, os po­

ten tados  da  te r ra  pelo sangue e pela



tradição esperam. O a ra u to  pela ultim a 

vez anm m cia num a p a la v ra :  “ L T . m - 

pj;rf.l' k” , e, no meio de um g ra n d e  s i­

lencio respeitoso, assom a X apoleão, no 

un ifo rm e dos C açadores  da  G u ard a ,  ca ­

pote g r is  de M arengo, chapéo bicorne, 

enfum açado, de Arcole.

Xapoleão é legenda, legenda vivida, 

igual ás g randes  legendas im ag inadas .

j :(instof P . João. X apoleão  — Her­

cules suprem os do poder h u m an o , os 

tres, finalm ente vencidos, t iv e ra m  a 

sua timica de Xessus.
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Fausto, condemnado ã velhicc 

e te rn a ;  I). João, ao  m arty rio  da .sacie­

dade ; Napoleão, prisioneiro em S an ta  

H e len a :  ironia da  duvida; ironia do 

a m o r ;  iron ia  da  força.

O h !  o poeta de gcnio capaz de en­

fe ix a r  esses tres personagens gigantes­

cos cm um poem a im m ortal!

*
# *

R obert de la S izeranne. que cscre- 

veu sobre a esthetica das batalhas, a1- 

f irm a  cjuc o esculptural e o pintiu esc o



dcsappareccram  d a  ba ta lha  m oderna  e 

cita o facto da victoria de 1870 não h a ­

ver produzido do o u tro  lado do Rheno 

obra d 'a r te  de valia. A ccrescenta  a in d a  

que, mesmo do lado dos F rancczes ,  as 

telas que se destacam  como obras-p ri-  

mas, represen tam  simples episodios h e ­

roicos de soldados ou de pequenos g r u ­

pos de batalhadores.

- S izeranne  c m áo es the ta . A o b se r­

vação é bem feita , m as  não  p rova  o pos­

tulado. *

Os AUemães, admiraveis no dominio

r.- K S T ir i- r r íC A  d a s  b a t a l h a s
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da idca pura , nunca o foram  nas* artes 

plasticas. 1 aine diz dc Corncille haver 

c rcadò  as p rim eiras  tragédias e fab ri­

cado as ultimas. Q sA U em ães  fabrica­

r am m i lh a r ^ d e - q u a d r o s .

tólaL m3.iua.ual-
i

Depois, ba ta lha  é o épico através da 

p in tu ra  e da  esculp tura . N ão h • pico 

sem heróe e o heróe  em 1870 foi «» s-• -- 

d ado  francez . N a tu ra l  que as »cias 

francczas  immortalizem o seu hcióe.

De resto, os Allemães, patríc ios de 

W a g n e r .  0 genio  m ais scenographico
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da liuinanidadc, na opinião de Xietzche. 

não souberam  rea liza r  na a r te  a sceno- 

g raph ia  previa do personagem  épico.

A Moltke. rep resen tan te  m áx im o  da 

sua g lo ria  m ilita r  m oderna , t iveram  o 

máo gos to  de p e rp e tu a r  a f ig u ra  em 

painéis photographicos, p in tando-lhe  

uma a um a as p ro tu b e ran c ias  do rosto  

enrugado, em fran ca  senilidade.

O heróe é bello: C anova  deu a  X a -  

poleão uma e ff ig ie  cap ito lina  de A u ­

gusto.

Engana-se  S ize ran n e :  11:1 b a ta lh a
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m oderna, como na antiga, a  arte  tem 

fonte perenne de inspiração. Que e o 

“ 1814” de M eissonier? Episódio com 

muni de qualquer gu e rra ,  em qualquer 

tem po: um estado maior avançando 

n u m a  planicie nevada, parallelamente a 

divisões que se deslocam. Nr .*mianto. 

*‘ 1814" é um a g ra n d e  pagina épica, a 

f re n te  desse estado-m aior, marcha, 

pensativo, a inda  cheio de té. Xapoleão. 

o heróe. Retirai-o  da tela e res ta rá  um 

q u ad ro  banal, tcchnicamente bem ícito.

A í  f irm ar  que só a ba ta lha  an tiga  é
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o cu lp tu rave l,  g ra n d e  illusâo! E ’ q u e  sõ 

podem rep roduz ir  e p lasm ar ba ta lhas  

a r t is ta s  superiores. O  d iv ino Leo- 

nardo  form ulou um ax iom a, d izendo : a 

seiencia p ro g rid e  sempre, a  a r te ,  o ¿íe- 

nio, appare.ee e desapparece  como os me­

teoros,. -Mas, reap p arece  sem pre , c, 

quando  su rge , um R u d e  fa z  da  “ Mar*
PH

selheza" um hym no  de p ed ra  que nao 

inveja r ivaes  na  e scu ip lu ra  an tiga .

A expressão  das pa ixões  tra n sm u -  

ta-se com o> séculos, m a s  a  belleza clella> 

mantém-se.
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Q ual mais em polgante: *‘G£dipo", 

com as o rb itas  vazias no bosc|ue sa­

g ra d o  das  lúmienides, amaldiçoando 

as f ilhas  in g ra ta s  ou o “ P ére  Goriòt", 

n u m a  m a n sa rd a  de Pariz , despojado de 

tudo, en tre  es tranhos , moribundo, vi­

vendo da esperança de rcvei-a>? Sã«* 

duas  perfeições. A a r te  c ir.«mortal c 

não  se repe te ;  o seu symbolo supremo c

A p h ro d i te :  o am or e a belleza, entrela­

çados na luc ta .
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i Tntr llfiltnt, ro itá  «oír« «i/mt-o/c ,

I'* 1'í;l lMl*K — ORKÍTK.S .

O  p rosa ísm o  cio mundo, se a arte  

vivesse na  n a tu re z a !  Renego o ex il­

íen le  á revelia da vontade dom inadora, 

e d e s fra ld o  o meu es ta n d a r te  n a  vasti­

dão  sem limites do incorpóreo, povoa­

da pelo pensam ento  puro.
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A celebrada sciencin. collóco-a em 

plano in terio r ,  como espelho teimoso 

cm reflectir a m esquinhez (los nossos 

conhecimentos, ju s to  castigo  á m órb i­

da curiosidade que nos dom ina, ao  que­

rermos desvendar segredos de creações 

alheias, quando  podemos, e s tu d a n d o  e 

sentindo a  a r te .  gozar ,  em essencia. a 

delicia das creações p ró p r ia s.

D im inuido  o  hom em  na pesquiza do 

phenomenal, onde h a  qu a lq u er  cousa 

de plutonicp, pela treva  em que tacte ia , 

d ilatando apenas a percepção, facul-
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dade  ru d im e n ta r  da  intelligencia, ele- 

va-sc a c laridades  apollinéas na crea* 

ção a r t ís t ica ,  em que age como causa 

p r im a r ia  e final.

Os progressos  d a  sciencia melho­

ra m  e suav isam  a vida na p a r te  m ate­

ria l do s e r ;  a a r te  susten ta  o pensa­

m ento  im ponderável, superio r á i< a* 

teria .

N o  inven to r  de leis, sabiò respeita* 

vel. d ep aram o s  um vencido, um impo­

tente, a sem ear de pequeninos pontos 

lum inosos o escuro  d a  ignorancia .
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E ’ triste  precizãr de gen io  p a ra  des­

cobrir a lei dos ângu los  in te rnos  dos 

triângulos, cousa perceptível com pe­

dacinhos de papel c o r tad o ;  e é dolo­

roso vér A rchim édes nu  pelas ru a s  fie 

Syracusa, ao app reh en d er  a relação 

existente en tre  a d im inuição  do peso 

do seu corpo c a agua  e x tra v a sa d a  na 

banheira.

Km contraste , como seria  g lo rioso  

o orgulho de P hyd ias ,  no  silencio de 

um a tarde atheniense, a con tem plar, il-
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lum inado, colorido pelo sol occiduo, o 

P a r th e n o n ,  alto, sobre a Acropole.

Foi por com prehender o nada do 

sab er  h u m an o  (pie d ’Aíem bert, o geó­

m e tra  em inente , descobridor de metho- 

dos e fo rm ulas  transcendentaes , dep&s 

de co n su m ir  a m aio r  p a r te  da .-ida na 

a r id ez  m athem atica ,  exclamou, o.»ni a 

A m y n ta  do T a sso :

perduto ¡I tempo clic w amar no 

se spende” .

C o m p ara i  a hum ilha^áo  resignada 

de K epler, sabio  genial, coni a sobran-
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ceria de super-homem dc um  a r t i s t a  dc 

genio, Miguel Angelo, por exemplo.

Ao te rm in a r  esse livro c x tra o rd i-  

nario, a Physica Celeste, K epler, con­

vencido da  cx is lenc ia  de um  m undo  

phenom enal infin ito , que  nem de leve 

p e rsc ru ta ra ,  escrevia, em p re fa c io :

“ P e rd o a i-me, S en h o r ,  se, s im ples 

verm e da te rra ,  ousei le v a n ta r  u m a  

pon ta  do véo cjue encobria  os v ossos 

m yslerios” .

A ü en ta i  a g o ra  em B u d n aro tt i ,  de 

cam artello  em punbo, ao 'dar o u ltim o
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*♦
retoc|ue ao  M oysés: —  Parla! —  ex­

clam a, num  gesto  la rgo  de desafio, ao 

*‘í>utruM, o c reador de es ta tuas  fa lan ­

t e s . . .

E m  d e ix an d o  de ser  um tímido, para  

a f  f i rm a r  ca lhed ra ticam en te ,  t rans for­

nia-se o sal)io no c h a r la tão. X a arte.
S

f lo resce  lam bem  o cabotino, digno 

em ulo 'dacjuelle, ab u n d an te  principal­

m en te  nas  sciencias applicadas.

E m  todo caso, a  l laecke l,  charla tão  

do  talen to , a licerçando conclusões so- 

bre  fac tos  não  verificados, pa ra  chegar
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a  a r ra n jo s  m ateria lis tas , p re f i ro  mil 

vezes a cabotinagem  intelligente  de 

A retino, exp lorando  n o rgu lho  fa tu o  

dos poderosos, a m e rc a d e ja r  T ic iano  

e a in su lta r  M iguel A ngelo , m as expe­

rim entando  sag ra d o  a r re p io  es the ti-  

co. ao sen tir  na m ão m acia  c p e r fu m a ­

da. dc dedos lOngós e u n h a s  polidas, 

vi contacto  delicioso cie um  cam afeu ,  

sahido da  o u r iv esa r ia  de Cellini.

A sciencia tem sem pre a lgo  p rov i-  

sorio, sujeito ao  p rog resso  e a t r a n s ­

m utações; a a r te  é d e f in i t iv a ;  a obra



O c r  UM E 1)03 DKUSE3 R3

p r im a  acabada  pelo a r t is ta  de genio 

e te rn iza-se  immutavel. A proposito, um 

conto.

C e r to  dia. F lorença acordou sobre- 

sa ltad a . ( F lorença e ra  á cpocha o Bay- 

reutli do s a b e r ) .  A agua , inexplicavel­

m ente, su b ira  num  tubo collocado à  bei­

ra  de um  poço.

A  sap iência  u rb a n a  foi intimada a 

f a la r ,  F a u s to s  an tes  no pacto mephis- 

tophelico, encanecidos na d igestão  de 

a l fá r ra b io s  transcendentes , pejados de 

cálculos e cheios de dem onstrações  em-
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piricas, chegaram , ouviram , pensaram , 

deduziram  c reso lveram  do g m atica ­

m ente : — A  a g u a  sobe po rque  tem h o r ­

ror ao  vacuo!

E  os nobres f lo ren linos  c re ra m  e 

descobriram -se, rev e ren tes  e tu rb ad o s , 

an te  os oráculos e ru d ito s  da cidade.

F lorença ban ira  o D an te , com o es- 

inrvo prejudic ia l á evolução cia su a  sci- 

eneia politica, e o poeta , fo ra g id o  em 

R avenna, escreve a D iv ina  Com edia.

Sc ien tif icam entc  m edíocre , e n tre  

unia g ran d e  m aio ria  dc m edíocres, rio-
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me da prosapia  dos sabios florentinos, 

c trem o de commoção ao rclêr os ter- 

ccttos candentes do divino desterrado.

A  a g u a  tu rv a  do poço de Florença 

a f lo ra  aos borbotões em toda a  sabio- 

l o g i a , . .

N ã o  ba m uitos annòs, genialidades 

a llem ãs a f f i r m a ra m  aos quad ran tes  sua . 

a p l id ão  em p ro v a r  a  verdade da  ge ra ­

ção expon tanea . Chegados a  l ’ariz, o 

gen io  c rysta llino  de F a s te u r  percebeu 
•

o  c h a r la tan ism o  e conseguio, realizan­

do ap en as  um a asepsia  mais completa



nos tubos onde se operava o m ilagre, 

dem onstra r  á evidencia que a  g e ra ç ã o  

cxpontanca e ra  um simples desáso  g e r ­

mânico.

No tocante á localisação de funeções 

çerebráes, como não  r irá  a  p os te r idade  

(los especialistas m odernos!

S tra ton , sabio g reg o ,  um  dos pri-  

íin iros a v e rsa r  o a ssum pto , localisoü 

as m ais nobres  110 espaço comprehencli- 

do en tre  as sobrancelhas . M o d e rn a ­

mente, S tricken, sabedor tedesco, após 

pacientíssim as e morosas experiencias
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do labora to rio  ( t e r r o r  dos cães e sup- 

plicio ilos coelhos) retomou a an tiga e 

i r r isó r ia  hypothcse, a que S tra to n  che­

g a ra ,  rap idam ente , por meio de obser- 

vaçao  lógica e ie liz : - o s  supercilios 

en ru g am -se  ao  esforço  intenso de 

pensar.

A sciciicia <'. a s  m ais das vczcn ilhi- 

s ão  d a  r e a l idade; a a r te  é sempre a 

rea lidade  d en tro  da  iIlusão  e do sonho.

T a m b c m  a  m athem atica  não se isola 

do  re la tiv ism o eng an ad o r  das ou tras  

sciçncias, não  se re fe re  a realidades
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absolutas, m as a  hvpotheses, a f f i r m a  

S tu a r t  Mili, a convenções, su s ten ta  

J 'oincarc, ambos em inentes  geó m etras .  

N a applicação ao real, é tjue p a r t ic ip a  

da verdade delle.

P a ra  a sensação  de d is tancias , p re ­

firo  a  a r te  ao m etro.

J u a n d o  tim sabio a s tro n o m o  me a í ­

na que d a  té r ra  a S v r iu s  v ão  tan to s  

milhões de bilhões de m y r ia n ie tro s  —  

tcnho impelos de visital-o  em trcm  de 

f e r ro ;  ao pensar  na  p h rase  a r t ís t ic a  de 

Pascal: u AssQm brji-m c.u silencio ct.cr-
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n o j 5SSfi& espaços in fin itos”, immobili- 

sa-nie unia  im pressão n ítida  —  entre  

m im  e S y r iu s  —  o  abysmo.

N ã o  acredite i no átomo, nem crcio

no abso lu to  da  lci de New ton; ju ro  no
i

e n itan to  que o  velho es tag ir ita ,  principe 

dos philosophos, A ristóteles, foi axio­

m ático  ao  d iz e r :  — “ poesia ..é_uma 

cousa  m u ito  m ais seria  do que a  ¿cien­

c ia e a  h is to r ia ” , e esmagou Platão, que 

audac iosam en te  insculpira no portico 

d a  su a  R epub lica : — "A q u i só entram
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os g co m etra s”. Republica de P latão , 

suprema blague d a  s a b e d o r i a . . .

Perdoa i-me o longo exord io , p ro v a  

de um culto  fanatico , an tes  de desven­

d a r  os symbolos d ’onde  em anou  a  l»el- 

leza.

• *
* *

Q u er  se ja  a a r te  a n a tu re z a  v is ta  

a trav és  de  um tem peram en to , ideação 

do real, ou ve rdade  t ra n sp a re n te  á  fan- 

tasia, a idéa-ío rça , d o m in ad o ra  da  fan ­

tasia, da ideação t* do tem p eram en to ,
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é o am or. A s suprem as abstracções 

tra n s fo rm a m -se  nas g randes  hyposta- 

scs, a a r te  é um a hypostase do amor.

M as  o am or, fo rça  p r im aria  na crea- 

ção  a r t ís t ica ,  não  conhece limites nem 

b a r re i r a s :  am or acim a d<> homem, am or 

que a t t r á e  a colera e excita  a inveja dos 

d e u s e s . . .

U m  pouco de theogonia:

O s deuses egoistas, despreoceupados 

da ru d eza  in fan til  dos homens, aban- 

do n a ram -n o s  na treva  d a  b arbaria  p r i­

m itiva . P ro m e th e u  é o prim eiro  genio
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am igo d a  hum anidade . T itan  decahido, 

criminoso ao o lhar  percuciente  dos d i­

vinos, a f f ro n to u  t r in ta  mil annos  de 

castigos olympicos, ro ubando  p a ra  d a r  

aos hum anos  o fogo sag rad o .  A r r a n ­

cou o homem á  lycan trop ia  inicial, p e r ­

miti io que elle se des tacasse  no m un d o  

dos anim aes, ensinou-lhe os p ró d ro -  

mos das a r te s  e das  sciencias. D e  a s tú ­

cias var ias ,  p ro v o cad as  pelo seu crim e, 

embelleceu a m u lher  com in n u m ero s  ai-  

tributos, exc lus ivam ente  divinos.

H o hom em  civilizou-se, p rog red io ,
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fortaleceu-se, chegou a heroe: um he- 

roe devia libertal-o.

O s deuses viram -se obrigados a limi­

t a r  o poder conquistado pelo homem, 

p a ra  que som ente elles continuassem a 

g o z a r  da força e da felicidade, num a 

e sphera  in f in i ta  dc acção.

“ A v on tade  vo lun tariosa  dos plympi-

cos inventou  a b a r re ira  da lei moral: 

quem  a tran sg red isse  na te r ra  commet- 

te r ía  uni sacrilégio, e su rg io  então o sen­

tim en to  dc nemesis dos deuses.

O  espectáculo de um a felicidade sem
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limites no homem bastava para fazcl-o

nascer. Tornou-se um ciiimc com o 

mesmo caracter, na alma das d ivinda­

des, que tem essa p a ixão  na alm a hu­

mana.

Todo homem poderoso e a fortu n ado , 

principalmente em am or. era 11111 sacr í­

lego, avançando sobre o dominio p r i­

vado dos deuses, 11111 r ival, c u ja  ascen- 

ção attingia  ás suas m oradas.

A este rival, que tentava offuscal-os, 

os deuses trabalhavam por pcrdel-o,



confundil-o, c a sua nemesis exercia-se, 

anniquiliando a golpe violento o edifí­

cio de felicidade, ingentemente edifi­

cado. ( r )

Destacado o symbolo, pode dizer-se. 

em arte, domina, exclusivamente, o 

am or que produz a nemesis vingadora 

dos olympicos.

F.sse conceito resalta evidente em to* 

das as tragéd ias  g regas , livros sacros, 

que, precedidos da theogonia hesiódica

(1 )  D echarm e. “ M ytho log ie” , resum indo iJeias 

cie TúuffliSf.
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e da Jlliada, constituem a biblia dos

poetas.

(Edipo. encarnação da frag ilid ade 

hum ana, cm lucía  com o poder fatal, 

supporta o choque das m aiores d e sg ra ­

ças que já a f f l ig ir a m  m ortal sobre a 

terra. Forte, nascido p ara  hcroc. deci­

fra o segredo da esphinge. liberta T he- 

bas do^ invasores, e. ascendendo de 

fastig io  a fastig io  —  am a. O  am or o 

faz R e i . . .  \ avalanche do destino, ao 

impulso da nemes is tra içoe ira , desen­

cadeia-se para esm aga 1- o : —  m atara
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o pai, —  Jo ca s la  era sua  Mái, — or> 

filhos eram  seus irmãos.

M ãi —  esposa, succumhe ante os 

seus olhos, arranca-os (Edipu, ev cégo. 

p eregrina  a indizivcl dór 110 mundo fra ­

co, dominado pela maldade olympica, 

que o a r ra s tá ra  a commetter, innocente, 

as m aiores monstruosidades.

(E d ipo  não é bem urna tragedia de 

a m o r :  Antigone, sim. A m o r filial, amor 

fra tern a l e amor que inspira como mu­

lher, enchem num volume de Oceano, 

fortalecencloa. a alma forte de Anti-
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gone, para o embale contra a fa ta l id a ­

de nemesica.

Piedosa, resignada, consoladora,

acompanha GEdipo até o fim do longo
i

m artvrio. P a r a  prestar h on ras  fúne­

bres a Polynice, arro sta  a colera de 

Kreontc. inveneiver como instrumento 

da celeste vingança. A  o a lgoz  que a 

vitupera pela desobediencia ao edito 

negando sepultura ao irm ão, a lt iva  res­

ponde:

A s  tuaws leis não fo ram  fe ita s  por 

Zeus, nem pela ju stiça  que aureola  os
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clcuses soberanos: jam ais  cdilos pre- 

valeeerão sobre leis não eseriptas c iin- 

m utaveis na consciência immortal. Por 

temor á  vontade humana, nunca me 

to rn aria  passivel do castigo dos deuses. 

»Sei «jue um dia morrerei á revelia do 

teu desejo. > lata-m e : a morte, agora, 

ser-me-hia um grande bem.v

E . como insistjsse o monstro, da- 

queltes labios frágeis  brotam estas oa 

la v ra s  doces de m isericórdia:

^ X ã o  p ro ven h o  de um oclin mutuq. e 

sim  de um m utuo a m o r .v
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B ra d o  millenario de alm a feminina, 

que rebôa aos meus ouvidos como. se

Antigone dissera:

—  N em esis potente, indulta-me pela 

minha fraq u eza : não sou filha  do in­

cesto, vivi de um a noite de amor.

A o  termo, quando o corpo de H e- 

mon. ferido de morte pela p a ixão , en­

sanguenta no prim eiro  e unico abraço  

de volúpia o cada ver de A n tigon e, no 

sepulchro soturno, leito nupcial que ella 

annunciára, sente-se irrom p er g loriosa , 

pela acção de uma v irgem  intem erata.
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a viciorir. da humanidade sobre o des­

tino.

I léraklcs, —  na terra, triumphante

das m aiores pugnas, dominador da^
i

forças brutas da natureza. 110 Olympo. 

acolhidu pela razão ju sta  de Athena e 

pelo esplendor de Apollo, encontra no 

m ais santificado  dos amores, a primei­

ra  e suprem a derrota, in feliz , desven­

turada D e jan ira . querendo apenas nos 

braços reter o heroe que lhe fugia  para 

novo a f fe c to ,  victima da insidia neme- 

sica, atira-lhe aos hombros a tunica
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mortificante. vingança terrível de C en ­

tauro, que. ao envez dc a rra s ta r  *> am a­

do á cainara nupcial vasia , <» arrem essa
I

a fogueira do CEta flam m ejante, leni­

tivo ao so ífr im ento  hercúleo.

K asan dra . a esplender num halo dc 

hondade. é presa innocentc da in ve ja  

divina, que lhe rouba <>s a ffec to s . N a s  

apostrophes atirad as á face dc» incon­

stante Agam m enon pelo estro de l lc -  

cate, estúâ a in justiça da sorte m á :

“ A o  teu lad< adorm ece a minha f i­

lha. inspirada dc Apollo, appellidada



K asan d ra , pelos l 'hrigios. C u i d o  teste­

m unharas, ó Re i, a doçura das suàs noi­

tes." Qual a gratidão  cpie llie tributas 

pela suave caricia dos seus beijos c 

qual a g ratidão  c|ue de ti mereço por 

ser sua  m ãi?  Ouve, Rei, uâo ha nada 

no mundo que compense o amor con­

cedido com am or na obscuridade da 

noite so l i ta r ia . . . ”

K  P h e d ra ?  quão pungentes ecoam 

até hoje  as imprecações com que res­

ponde á fatalidade t|ue a esmaga, su­

perior á -na vontade honesta : Phcdra.



i jo o piusns nos deuses

envolta nu labirintho delineado pela ne- 

inesis insaciavel, apezar dos conselhos 

subtis da ama i i e l : —  E n tre  niortaes. 

somente amizades que não attin jam  á 

medula da a lm a . . .

A  terrível Medeia, archétvpo de v i ­

rado ciumenta, c d igna de lastim a quan­

do exc lam a: “ A  Ja ta lid ad c  do meu 

am or matou-ine a volupia da v id a ."

ímpossivel seria., sem que dem asiado 

nos alongassem os, detalhar o nemesi- 

mo das traged ias  g re g a s ,  onde todos
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os sentimentos e paixões que se deba­

tem são supcr-litimanos.

O sym'bolo m áxim o é I Icieña. G uan­

do os G regos concretizaram o senti­

mento de neintsis mima densa, e Neme- 

sis começou a ter altares, adoraram-na 

tambem como mãi de Melena.

Q ue representa Helena? —  a vonta­

de m aterna de anniquillar o homem n<• 

am or, alliando á belleza deslumbrante 

e im m ortal a alma ir ia  e impassível da 

niái (juc a gerára . Pomo de ouro, col-
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locado alto sobre a terra, e a brilhar 

nerennemente, sem ser conquistado.

Km torno delia, e por sua causa, de- 

gladiayam -sc e baqueavam  os herpes: 

Achilles. P a  1 rocio, H e i t o r . . .

O mundo e o hom em : um brinco aos 

seus desejos.

D e H elena emanou a bellcza. para  

cortejai-a o gènio creava  m vthos c le­

gendas, desbastava m on tan has: m á r­

mores, bronzes, o Parthenon. a llü ad a , 

e Helena in ven cíve l. . .

Oréstcs r •> heroe synthetico na luta
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pela consciência humana humilhàda. O
1

homem irium phára das forças brutas 

da n atu reza ; porém, no dominio d«* sen­

timento, das paixões, da feliridade e da 

dór, manietava-o. em circulo de ferro, a 

vontade soberana da filha de X  emes is, 

im passível, bella, fatal.

N o  atrio  do palacio de Menelau, a 

P v ladcs, a lliado fiel para  o combate tre­

mendo, O restcs desvenda o acto myste- 

rioso que <> levaria  ao triumpho, segre­

dando-lhe:

—  Matar  Helena, e i s  o  s y m b o lQ .



in  O Cl L'MÍ-: ix>s JOEUSES

Falham  os golpes. Apollo sa lv a  H e ­

lena. c o heroe é envolvido pelo turbi­

lhão da- Eum enides furiosas.

A  Orestes liberta-o m ais tarde a ju s ­

tiça suprema do A reop ago , escudada 

na rectidão incomparavel de M in e rv a ;  

mas, a alm a collectiva da hum ani­

dade. ainda hoje impotente as paixões, 

segreda

—  Cumpre matar H e l e n a . . .

\ encido o culto pagão pelo mono-
£ v

theismo judaico (o culto, porque os
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sy ni bolos continuam eternos), o espi­

rito creador ein arte alliança-se ao ar- 

chanjo  revoltado, victima consciente e 

sa t is fe ita  da belleza e da delicia de H e­

lena.

S a ta n  é filho do amor.

P a r a  proval-o, analvsemos a Biblia, 

com o espirito descuidoso de quem me­

dita a Theogonia.

P erd id o  o P ara izo , transform a-se o 

G enesis  num livro de form idáveis en­

con tro s : fo rç as  brutas em choque com
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sentimentos brutos. Cliaos, barbaria , 

trova c inesperadamente um c la rã o :

Capitulo Y J  do Genesis, versiculo 2

— “ Vendo os an jos de D eus, que a s  ii- 

Ihas dos homens eram  form osas , tom a­

ram por su as m ulheres as  que dentre 

ellas lhes a g rad a ra m  m ais .”

V ersiculo  4" —  “ O ra , naquclle tem­

po, h av ia  g ig an tes  sobre a  terra . P o r ­

que, depois que os a n jo s  de D eu s  a m a ­

ram as f ilh as  dos homens, n asceram - 

lhes filhos, que foram  possantes e a f a ­

mados no século.”
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E is  a  lenda na belleza primit iva. 

Com o esta escripta, cnlenderam-na 

A th en ago ras , na sua em baixada aos 

christãos, S. Justino, nas Apologias, 

S .  C ypriano , no livro da disciplina e 

I ía b ito s  das \ irgens, c Euzebio, c La- 

ctancio, c Santo Am brosio e Sulpicio 

Severo .

S an to  Agostinho, principalmente, 

matou a singeleza attica dessa poesia. 

In fe liz  I ingua hebraica, mais um em­

p u xão  á tua proverbial elasticidade! (.) 

genio da Cidade de Deus affir-
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m a: Os G regos da versão dos setenta 

truncaram o texto hebraico orig inal 

(não fossem elles os inventores cias bel- 

las lendas). Kstc  devia d iz e r :— Os fi­

lhos dc Deus, am orosos das f ilh as  dos 

homens, — subentendendo-se filhos dc 

D eus os descendentes dc Setli e filhas 

dos homens as provindas de C a im .

M a s . . .  não façam o s exegese.

Renego  o a r ra n jo  dogm ático do egre- 

g io  fundaclor da theologia e fico-m e 

com a doutrina simples dos prim itivos  

doutores da Ig r e ja .  C re io  tambem pia-
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mente, como S ão  Tertuliano, no livro 

“ Do enfeite das mulheres” , que os an­

jo s  delias enam orados foram os inven­

tores da astrologia, da arte de trabalhar 

as  pedras preciosas e laborar os metaes 

finos c dessa outra arte ainda mais ex ­

traord in aria , a das attiludes, que tanto 

a lin d a  as descendentes de E v a .

G lo ria  á mulher na juventude da 

t é r r a !

O prim eiro  anjo  seduzido foi aquelle 

g ra n d e  chcrubim de azas phosphoie- 

scentcs e espada flammejante e versa-
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til, que ficou á porta do P araizo  para  

sruardar o caminho da a rv o re  da vida.

Valles e montanhas, cam pinas e flo ­

restas tran sform aram -se  num vasto 

thalamo dc anccios c desejos, onde am a­

vam anjos, demonios incubos c demo- 

nios succubos, filhas cie Scth  e g ig an tes  

descendentes de Caim .

A colera de D eus —  nemesis dos 

Deuses, d esencadeia-se :

L u c ife r  c os rebcllados tom bam  em 

catadupas do cco e, na terra , p ara  a p a ­

g a r  esse incêndio de am or —  o diluvio.
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Jeh ovah  diz pela boeca sagrada das 

escrip tu ras : —  D erram arei as aguas 

do "diluvio sobre a terra, para fazer 

m orrer toda carne em que haja palpi­

tação de amor debaixo do ceo.”

S a tan  c um encelado pela revelação 

das fontes da vida.

—  S a ta n  é o Prometheu do amor.

O diluvio não matou Satan. Jehovah. 

velho Deus bondoso, nas paginas sa- 

eradas dos livros que revelou, por ve- 

zes condescende com o decahido. Imu
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iodas as grandes scenas de paixão do 

Velho Testamento, transparece Sa lan  

ou o espirito do amor «jtic provocou o 

diluvio.

Sansão, o H ercu les  biblico, enviado 

do Sen hor para  exterm in ar  os phitis- 

tcus, dom inadores dos eleitos, não re­

siste ás seducções do rcvel.

U m a  philistea gentil e a stu ta  sedul-o, 

subjuga-o, cíoma-o.

C erta  vez, indo vel-a, inebriado dos 

encantos delia, encontrou na estrada  

uni leão feroz cjue r u g ia :  sem arm as,
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esquartejou-o, como se fosse um ca­

brito.

Seus paes reprovaram horrorizados 

a insensatez do a ffec tò  que o assober­

bava. N o  dia feliz das núpcias, San- 

são  visitou o cadaver da fera. N a  bocca 

escancarada do leão morto, zutnbia 

um a colmeia de abelhas, farta  de mel.

D esse  mel delicioso, sem lhe desco­

b rir  a origem , deu a provar aos proge­

nitores, e ellc proprio, t ruindo a volú­

pia dos favo s  doces, enlregava-se in­

teiro ao seu amor.
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Dcsmandibiilava leões c corria  íra g i l  

para  os braços da amada.

lirevc trahido, salva-o  da p rim eira  

rjuéda o espirito do Senhor.

Dalila. D e ja n ira  impudica, ao calor 

de beijos lascivos e de caric ias  conipro- 

mettcdoras, a rran ca  o segred o  da fo rç a  

do heroe, que, adorm ecido 110 regaço  

delicioso da peccadora, doce fa v o  de 

mel, perde a cabclleira  potente.

F. Sansão foi o mais forte dos J u i ­

zes . . .  •

Ilolophernes cerca a Bcthulia com



120 .000  homens de pé e 22.000 de ca- 

vallaria. Os filhos cie Israel, tribu de 

Deus, assombrados ante a  multidão ar­

mada c|ue os investe, prostram-se por 

terra, cobrindo a  cabeça de cinza e bra­

dando por quem os liberte da escravi­

dão inevitável.

Satan  não é vingativo, attendé: a 

seducção feminina que o perdera vae 

salvar a Bethulia.

Ju d ith , com belleza rebuscada e at- 

titudes aprendidas cnlrc cilicios e je-
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Gozai, com o sabor bíblico:

“ Chamou a sua escrava , tirou de si 

o cilicio, e despiu-se dos hábitos de sua 

viuvez, c lavou o seu corpo, c ungiu-se 

de preciosos cheiros, c entrançou os ca- 

bellos de sua cabeça, e poz um a co ifa  

m agnifica  sobre a sua  cabeça, e vestiu- 

se com os vestidos da sua  ga la ,  e ca l­

çou os seus pés de saudai ias, e poz b ra­

celetes, e jo ia s  do feitio  de assucenas, 

e arrecadas, e anneis e ornou-se com 

todos os seus en fe ites” ; e partiu  p a ra  

a tenda de Ilolophernes.
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O mystei io da tenda não o descubro. 

P r a n i o :  a cabeça de Ilolophcrnes e a 

Bethulia  liberta.

E n tão , cantou Judith este cântico:

“ O A s s y r io  veio dos montes da parte 

do A quilão , com a multidão da sua for­

ça, a qual multidão esgotou as torren­

tes e com a sua eava llaria  cobrio os val- 

les. Molopliernes, o poderoso entre el- 

les, não foi prostrado ás mãos dos com­

batentes, nem os filhos de T itan  o ie- 

r iram , m as Jud ith , filha de Merari, o
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derrubou com a formosura do seu ros­

to, as suas sandálias lhe arrebataram  

os olhos, a  sua belleza lhe çaptivou a 

alma, ella lhe cortou a cabeça com o al­

fan ge”

Ingênua Ju d ith : em pregara a tactica 

invencível. . .

A ssu éro , o trium phante D a r io  da 

historia , crendo nas in tr ig a s  de A n ia i i ,  

publica o tcrrivel edito de ex term ín io  

aos judeus. E s th cr ,  no meio de banque­

tes, onde o vinho e as  dan ças lasc ivas  

a fo gu ea v am  os sem blantes, am ando e
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fazendo-se am ar de um infiel, salva os 

da sua raça.

K  A b g a il,  e A g a r ,  c o Cântico dos 

C â n t ic o s . . .

H o u ve  um momento em que as pro- 

phecias p er ig aram : a cadeia da genea­

logia  de D avid , tronco da familia de 

Ju d á ,  am eaçava  romper-se. De Salmon 

nascera  Rooz. Booz, viuvo, sem filhos, 

octogenário , cedro ancião sem uma flor 

á  raiz.

O  am or, delicia do peccado, vae man­

ter a verdade prophelica.
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K  Xoem i disse a Ru t h :

“ Lava-te , pois, c unge-te, e toma os 

melhores vestidos e va i á sua  eira . N ão  

te ve ja  Booz, menos que tenha acaba­

do de comer e de beber. E ,  quando se 

fò r  deitar, nota bem o lo gar  em que 

dorme, e irás  e levantar-lhe-ás a capa 

com que se cobre da parte dos pés, e 

alli te deitarás e te d e ix a rá s  e s ta r ” .

Ruth respondeu-lhe: “ fa re i tudo que 

me ordenas” , e partiu.

“ E  quando Booz, depois de ter co­

mido e bebido, estava mais alegre c se
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foi deitar a dorjnir ao pé de uma mcda, 

vein R u th  muito de mansinho, e tendp 

levantado a capa pelo lado dos pés, dei- 

tou-se alii.

K  eis que pela mein noite espertou 

L>ooz espavorido  c turbado: e vio uma 

m ulher deitada aos seus pés.”

Booz n e  sava i t  point q u ’une femme é:ait lá.
Et R uth  n e  savait  point cc  que Dieu voulait d ’ellc. 
Un fra is  p a r f u m  so r ta i t  des touffes  d ’asphodelle; 
L es  s o u f f l e s  de  la  nuit  f lotaient su r  Galgalá .

L ’o m b re  é ta i t  nupcia le ,  augus te  et so lc n d le ;
Les a n g e s  y  vo la ien t s a n s  doute obscurcment. 
C a r  on voyait  p a s s e r  d a n s  la nuit, par  moment, 
Q u e lq u e  ch o sc  de  bleu  qui pa ra issa it  une 3ile.

Q ualquer cou?a de azul que parecia



uma a za !  K r a  Satan , que p assava  den- 

tro da noite, a rir. tr in m p h a d o r . . .

E  de Rutli nasceu Obed, a vô  de

David.

A clarados os symbolos, posso dedu­

z ir :  do choque entre S a ta n  e X em esis  

nascem todas as g ran d es  p ag in as  de 

am or em arte. .

D irã o : a r te  im m oral!  R e tru c a re i :  > 

objectivo da m oral social é o bem ; m as

o objeçto m oral da arte  confunde-se



Câftottqp <rcK£̂ !r
« a p t i n  •-

O Cl UM 13 DOS DKU8É3 J J3:

com o seu objectivo esthetico —  c* ex- 

elusivamente o bello.

Hmquanto v iver  1 Ielena, haverá mais 

m oralidade esthetica no gesto impúdi­

c o  que desnuda Phrynéa em frente aos 

ju izes do <jue 110 ardor de Madame Ro- 

land, a p regar  diante do Aréopago re­

volucionario ideas de Rousseau, sacri­

ficando a íormosissima cabeça em ho­

locausto á virtude na sociedade.

F. o am or con ju ga l? !  O amor conju­

ga l é a natureza, é a Ici de X e w t o n . . .

F m  arte, o matrimonio é a pianola
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ciu am o r: nas mais bcllas a r ia s  que exe­

cuta, transparece o mecanismo <la lei

humana, sopitando insiinctos de em a­

nação divina. A  arte do m atrim onio v

a photograph ia :  o casal feliz, cercado 

da prole prom issora,

M as, volvamos á linha recta : a lucta 

entre os clous symholos lúcida se des­

taca se analvsam os o m aior canto de 

am or cantado em poesia u n iversa l  - 

IWaiice.sca dc Rimini, am or victorioso 

á eternidade dc» inferno, pois, a inda no 

circulo de dores que lhe coube, conti-
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íiiia. Dante contemplou impávido o es­

plendor de Beatriz  no Paraizo, e, au 

ou vir  F rancesca , ca,UH come corpo 

morto cade.

]'aoln c Francesca liam Lanciloltn 

( S a ta n  fo lheava  as paginas do livro). 

A o  lerem que o amante terno beijara

o sorr iso  da amada

Qucsti, chc  mai da  me non fia diviso 

l.a bocca mi bació lutto  trem ante.

X em esis , que tudo vira, zeladora da 

lei moral pelo egoismo ciumenu» do' 

deuses, iraz  pela mão Lanciotto Mala-
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testa. I *m golpe e a leitura findou para  

sempre.

X o  jard im  do Capuleto, S a ta n  d is­

tende a escada de seda por onde sobe 

Romeu e a sua a za  protectora acorda 

para cantar, em tempo, a c o t o v i a . . .  

A o  desenrolar da tragédia , X em csis  

triumpha.

Kntre líamletn e Ophelia, á  mercê 

da corrente, coberta de flores e flor em 

botão para o amor. Xem esis colloca o 

cspectro da esplanada.

D. João, heroe cyclico do amor. fi­
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lho dilecto de Sa lan , é, at<; hoje, um 

vencido pelo poder nemesico,

Sgan are llo  tirava  do bolso, radiante, 

a lista num erosa das vietprias do amo, 

mas o beroe sente o coração vasio no 

e ípaço  que medeia entre um amor que 

m orre e outro que desponta.

F au sto  rouba-lhe E lv ira .  Esconde-a, 

medroso, no cimo dos Alpes. I). João 

re ju b ila :  o acicate do despeito ou do 

ciúme talvez o faça feliz. Chega ao es­

conderijo  onde se acoitam, k lv ira  mor­

rera  fiel á paixão  unica. Abraçado ao
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sen cadaver, Fausto  soluçava. 1 ). Jo ã o  

dá de li ombros, e, sorrindo, desce a 

montanha em busca de um novo amor.

infeliz D , J o ã o !  D e desejo  em dese­

jo, sem jam ais  encontrar o am or ideal!

A  felicidade fugia-lhe a cada nova 

aventura. U m a gran d e aspiração, anhe- 

lo nítido no começo, e ra  ao fim  v a g a  

m iragem. Sel-o-á sempre, emejuanto 

N em esis subsistir.

Realizar o sonho de O restes, cis o 

s y m b o lu . . .



1 ivesse eu Iorças para concluir le­

gendas e fa r ia  D. João  palmilhar o ca­

minho do segundo Fausto. Leval-o-ia 

a m ansão de Helena. O deslumbra­

mento do meu heroe seria incómpara- 

vel ao presentido em todas as conquis­

tas anteriores.

A  íi lh a  de Xem esis deixar-sc-ia 

vencer. 1). Jo ã o  Fruiria daquelle amor 

de Densa com um impeto e uma delicia 

m aiores  que P ár is  e Menelau.

Passad o  o extase inicial, experimen-
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taria o mesmo am argor de ou tru ra , sa­

ciedade, fatalidade iieincsica nu amur.

Xum a resolução suprema, rijos <>s 

mu seu los re laxados pela volúpia, cheio 

o cwração da vontade forte dos heroes 

antigos, desfecharia  o golpe final para  

a vietoria absoluta do homem na terra , 

c. retomando o ideal de O restes, m a­

taria Helena.

Do orbe. um g r i lo  lan c in an te ! —  

M atar  l i c k n ^ .é  m atar a arte  e a bei-
V

leza.

D. Jo ão  responderia:
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hntbronizci c» homem no amor, no 

inundo dos sentimentos c das paixões 

que lhe fugiam  ao dominio. Vede: Ne- 

mesis se contorce na furia  das gehcn- 

n as; Satan. seguido da cohortc, cabis­

baixo, triste, mas archangelico c lumi­

noso, procura a escada de Jacob. Jcho- 

vah perdoa e acolhe-o: realiza-se na 

terra  o seu desejo, falho no diluvio, 

pela vontade soberana do homem. Mor­

reu H elena: para  a arte. a redempção 

do am or mystico. 1* ra Angélico pintava 

as suas incomparaveis madona< sem
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modelo, genuflexo , soluçando do amor 

peia Y irg em  M ai. Kra A ngelico  t'oi. all­

ies de mim, um I.). Jo ã o  feliz do am or 

uivslico. M ysiico, o am or que inspirou 

Dante e die niuovc 11 sole e I'liJtrc stelle. 

M ystica, a fonte do lyrism o de P etra rea . 

M a rty r  do mysticismo, T asso . O titan 

M iguel A ngelo . sem ser um m ysiico , 

fugio de Helena. M y siico . «> impulso 

creador do genio de C om te ao  rea lizar 

a m aior synthese hum ana. M y s iic o  e 

saudoso, o am or que er ig io  as  calhc- 

draes de C h artres  e Am iens e povoou
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um largo recamo da térra de templos 

que sao joias. A an e  não morre e a bel­

leza se espiritualizará: Da Yinci re- 

loma a paleta.

I'. 1). Jo ao  exulta, ebrio de amor e 

felicidade perenne, cerebro i* coração 

a transbordar a ffec in  para urna F.lvira 

ideal, Dulcinea intangível, que reúne ao 

espirito  subtil de Heloisa o recato vir­

tuoso de L a u ra ,  a compunçção resigna­

da de Kleonora, a virgindade resplan­

decente de Beatriz  e traz, aflorado ao
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semblante, o sorriso  eterno da G io­

conda.

A o  cabo, hcroe triumphante e feliz, 

em contacto intimo com a natureza, 

ajoelhado sobre a terra , vasto  solio do 

grande templo que o céo term ina, di­

vidindo em naves in fin itas  os h orizon ­

te- que se succedem, D. Jo ão , sem g u i­

tarra  e sem espada, ante os olhos o 

missal do m vsticism o. a Im itação  de 

Christo. orando fervorosam en te  para
V

alcançar a g loria  suprema da m orte de 

amor, os versículos segu intes:
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X a o  lia no céo nem na terra cousa 

m ais doce. mais forte, mais sublime, 

mais ampla, mais agradavel, mais ĉ >ui- 

pleta nem melhor que o amor. Grande 

cousa, o am or! P.em sol)rc maneira 

g ra n d e !  ftllc so faz leve o que é pe­

sado, elle só a f f ro n ta  sereno as agrurás 

da vida.

Quem ama corre, vôa. vive alegre, 

l ivre  de todo <> embaraço.

D á tudo por tudo. o tudo possue em 

todas as cousas, pois, acima de todas.
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descansa no unico bem soberano, de 

onde emanam todos os bens e procedem.

O am or desconhece os limites, que a 

todos os limites excede o seu ard or. A  

fa d ig a  não o cança, não ha laços que 

o prendam, nem temor que o pertu rb e : 

qual v iva  chamm a, ardente labareda, 

rompe as a lturas, onde p a ira  victorioso.

Prenda-m e o am or, acim a de mim 

me a rreb ate  no enlevo do seu tra n s­

porte. En toare i o cântico de am o r, nas 

a ltu ras  voarei com vosco, am ad a  m inha,

cm minha alm a a b a fa r á  o meu canto  o
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próprio jubilo do amor. Quero amar- 

vos m ais do que a mim e a mim só por 

vós, (f. em vos a todos os que deveras 

vos amam, é esta a lei do amor.

S ó  quem ama entende este nome de 

am or. E ’ um grande brado aos divinos 

ouvidos o ardente a f fe c lo  da alma a 

dizer-lhe:

A m a d a  minha, amor meu, vós toda

minha, eu vosso todo.

D ilatae-m e no amor, para que possa 

no intimo da alm a saborear quão doce
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c amar, no amor derretido engol- 

phar-mc” .

E  nesse templo augusto , cathedral 

da vida. á som bra da a rv o r e  do mal. f lo ­

rida de bondades, m orre D . Jo ã o .  na 

agon ia  lenta c deliciosa de um a m orte 

buscada c conseguida pela fo r ç a  unica 

do a f fe c to  que o dom ina, em quanto 

pelo universo  inteiro rebôa um coro 

triumphal. con junto  h arm onioso  das 

vozes irm an ad as de iodas as  m ulheres
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que amaram sobre a terra, repetindo 

e cantando em estribilho sonoro a 

phrase <la Sulamita:

O A M O R  E  t-ORTK CO M O  A M O RTE
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